
SINPROESEMMA NA LUTA PELA REGULAMENTAÇÃO DO FUNDEB
Em agosto deste ano, o 

Novo Fundeb permanente e com 
mais recursos para a educação foi 
aprovado no Congresso Nacional o 
que representou uma grande vitória 
para a educação pública na longa 
jornada de luta dos trabalhadores 
em educação do Brasil, entre eles o 
Sinproesemma.

Mas com a promulgação da 
Emenda Constitucional 108/2020 
não foi o fim da batalha pelo Novo 
Fundeb, isto porque para que o fundo 
seja operacionalizado é necessário 
que ele seja regulamentado. Para 
a regulamentação é necessário a 
aprovação de uma lei para definir 
a distribuição dos recursos entre 
estados e municípios.

Ao todo, 16 pontos do novo 
Fundeb precisam de regras específicas 
para serem implementados pelos 
governos federal, estaduais e 
municipais. Desses 16 pontos, 10 
precisam ser aprovados até o fim 
do mês de dezembro para que os 
órgãos públicos consigam efetivá-los 
ao longo do ano que vem.

Com a regulamentação fica 
estabelecida a forma de fiscalização 
e controle dos recursos, as formas de 
implementação e complementações 
e as aferições dos resultados. Caso 
o Fundeb não seja regulamentado, 
centenas de milhares de alunos 
de todo o Brasil pode ficar sem os 
recursos, inviabilizando a educação 
pública no país. 

O posicionamento da 
Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Educação (CNTE), 
entidade que o Sinproesemma é 
filiado, é que a utilização dos recursos 
do Fundeb sejam exclusivamente 
investidos na educação e que a 
regulamentação atenda às metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE) 
definidas nas conferências nacionais 
de educação de 2010 e 2014, que 
seja vinculada a atual lei do piso 
salarial profissional dos professores à 
vigência do Fundeb até que a própria 

lei do piso seja regulamentada, 
que sejam definidos os prazos para 
regulamentação do CAQ e que a 
manutenção da vinculação de 25% 
dos recursos sejam destinados à 
educação, reafirmando as sub-
vinculações para valorização 
dos profissionais da educação e 
manutenção e desenvolvimento do 
ensino.

Segundo o presidente do 
Sinproesemma, Raimundo Oliveira, 
essa é mais uma luta que está 
sendo travada pelo Sinproesemma, 
ombreado com a CNTE em todo o 
Brasil.

“Continuamos desenvolvendo 
as campanhas de conscientização e 
cobrando do Congresso Nacional para 
que a regulamentação entre na pauta 
de votação do Congresso. Temos 
pouco tempo até o fim do ano, por 
isso é necessário intensificar a nossa 
voz, atentando para a necessidade 
de aperfeiçoamento da proposta do 
Projeto de Lei 4.372/2020, relatada 
pelo deputado federal Felipe Rigoni 
(PSB-ES), ressaltou Oliveira. 



REGIONAIS E NÚCLEOS DO SINPROESEMMA 
CONQUISTAM SEDES PRÓPRIAS

Foram adquiridos imóveis que serão adaptados para o funcionamento das regionais do Sinproesemma 
em Timon e Zé Doca e ainda para o núcleo de Santa Luzia do Paruá

Os associados do Sinproesemma de Timon, Zé Doca e Santa Luzia do 
Paruá estão comemorando a aquisição dos imóveis onde irão funcionar as 
novas sedes do sindicato nos munícipios.

Fruto do planejamento e do compromisso da gestão Unidade e Luta 
por mais Conquistas as novas sedes terão papel preponderante na luta 
pelos direitos dos trabalhadores em educação.

Com a aquisição, o próximo passo é a adaptação dos espaços que vai 
proporcionar um ambiente mais aconchegante, com estrutura necessária 
para atender bem os filiados e com excelente localização.

Em Timon, o novo local da casa dos trabalhadores em educação é o 
bairro Parque Piauí. O imóvel possui 07 cômodos em uma área de 400 m². 
Em Zé Doca, a sede fica situada em uma das principais rua do centro da 
cidade, Rua da Paxiúba. A sede própria era uma reivindicação antiga das 
coordenações.

“Queremos agradecer ao presidente do Sinproesemma, Professor 
Raimundo Oliveira, pelo empenho e dedicação na construção da luta dos 
trabalhadores em educação e da concretização do sonho da nossa sede 
própria. Estamos de parabéns por mais essa conquista da categoria”, disse 
Amélia Leitão, coordenadora da regional de Timon. 

Para a coordenadora do núcleo do Sinproesemma em Santa Luzia do 
Paruá, Elissandra Cardoso, a aquisição da sede própria do sindicato, além 
da realização de um sonho da categoria, é o fortalecimento da luta dos 
trabalhadores em educação no município.

“Esta conquista marca a gestão do Sinproesemma em Santa Luzia do 
Paruá e o compromisso da direção estadual em proporcionar condições 
físicas para o desenvolvimento da luta dos trabalhadores em educação 
pelas regionais e núcleos do Sinproesemma no Estado”, disse Elissandra.

Para Raimundo Oliveira, presidente do Sinproesemma os novos 
espaços vão fortificar a luta do sindicato nesses municípios.

“É com grande satisfação que entregamos mais essas sedes próprias 
do Sinproesemma, adquirida com o esforço de todos. Essa era uma 
reivindicação antiga dessas importantes regionais que a partir de agora vai 
proporcionar mais qualidade no atendimento para os seus associados e 
fortificar a representação da nossa categoria. Vamos seguir firme na luta 
pela garantia dos direitos dos trabalhadores em educação e continuar 
trabalhando na reestruturação do Sinproesemma em todo o Maranhão 
com muito orgulho, dedicação e responsabilidade”, disse Oliveira.


